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Objetivos:

Analisar, inseridos em seu contexto histórico, alguns dos conceitos fundamentais que percorrem os últimos cem anos da
relação judaico-palestina, da Europa às terras árabes: "antissemitismo" e "questão judaica"; "sionismo", "nacionalismo
judeu" e "colonialismo de assentamento" na Palestina; "imperialismo europeu", "holocausto" e "nakba". Ou seja,
analisaremos o caráter específico do colonialismo de assentamento promovido pelo sionismo em terras árabes; a
sociedade palestina e os efeitos da implantação do sionismo na Palestina; o holocausto na Europa e a nakba na
Palestina, enquanto ventos únicos, incomparáveis, e irremediavelmente relacionados. Finalmente, o que significa a
caracterização do que hoje ocorre na Faixa de Gaza como genocídio, e para onde olhar a partir da catástrofe instaurada
na busca por um futuro de convivência e paz na região?

Justificativa:

O mundo assiste em 2023-2024 a um dos maiores assaltos militares já perpetrados sobre uma população civil indefesa
e desarmada. Cercados, isolados, e de fato, presos na Faixa de Gaza, o povo palestino está submetido a um
bombardeio de proporções gigantescas, somado a uma longa e cada vez mais intensa política de restrição de
mantimentos, medicamentos e demais itens indispensáveis à vida. Mas a situação desesperadora do povo palestino não
foi produzida da noite para o dia. Ela tem suas raízes em mais de cem anos de história. Nosso percurso de estudos se
inicia, assim, na Europa, antes de passar para terras árabes. Selecionamos teóricos e textos que se debruçam sobre a
"questão judaica", a "questão nacional", e o significado do genocídio nazista contra os judeus e demais grupos tidos
como inferiores e marcados para serem eliminados pela máquina da morte de Hitler. Concomitantemente à preparação
do genocídio judeu na Europa, uma das várias propostas para a solução da "questão judaica" já tinha levado à origem
do sionismo e sua implantação na Palestina, na forma de colonialismo de assentamento, associado ao imperialismo
britânico (com seus próprios objetivos de controle mundial do fluxo de bens e capital), caracterizando um duplo processo
de colonização. Discutiremos o colonialismo de assentamento sionista e seus efeitos sobre os palestinos, notadamente
a invisibilização, e, logo, inferiorização do nativo (palestino) como parte do processo colonizador. A nakba palestina,
analisada tradicionalmente por historiadores e estudiosos, como a culminação de um processo oriundo no início do
século XX, tem sido analisada, mais recentemente, como processo contínuo. Finalmente, como voltar a pensar em
soluções em prol da convivência pacífica na região a partir, de um lado, do fracasso de Oslo, e, do outro, do genocídio
que hoje se vive na Faixa de Gaza e que deixará sua marca irreparável por gerações.

Conteúdo:

1. Questão judaica e questão palestina
2. O sionismo como nacionalismo judeu e colonialismo de assentamento em terras árabes
3. O holocausto e al nakba: distintos e relacionados?
4. Olhar para o futuro: as narrativas palestinas e israelenses de dois estados, estado único binacional, ou estado único
laico e democrático
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Forma de avaliação:

Apresentação em sala de aula de um seminário relacionado ao tema da disciplina (50% da nota) e trabalho final (50% da
nota).

Tipo de oferecimento da disciplna: Presencial
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